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Não obstante, todas essas transformações não teriam bastado 
para permitir que este “Enrichissez-vous” se transformasse em reali­
dade se o florescimento da indústria mecânica não houvera fornecido 
a grande oportunidade para tal enriquecimento.

Pois a máquina se tomou, nesses dias, ao lado do comércio e da 
especulação financeira, o instrumento com auxílio do qual, mais a 
mais, homens destemidos e audazes conseguiram, de pobres que eram, 
adquirir grande fortuna dentro de poucos anos e pelo próprio esforço.

Havia milênios que a humanidade conhecia máquinas, c espíritos 
inteligentes tinham ideado, no decorrer do tempo, aparelhos técnicos 
sempre novos, cada vez mais engenhosos. Quasi nunca, porém, se 
pensara em adquirir riquezas com o auxílio das máquinas. Pelo con­
trário, os europeus, como os chinezes, puseram, geralmcnte, seus mo­
delos mecânicos no museu de curiosidades, como objetos de demons­
tração científica. Desde o tempo de Heron de Alexandria, a maior 
parte das invenções foi utilizada apenas para a confecção de aparelhos 
automáticos, de relógios com carrilhões e quejandas curiosidades re­
creativas. Na verdade, Bacon de Verulam, na sua utópica “Nova 
Atlantis” tinha esboçado a idéia duma Academia cujo fim seria "es­
tudar os secretos movimentos das coisas, para, por este meio, estender 
os limites do poder humano”. Foi preciso, porém, que, a datar de 
então, ainda se passasse um século até que a humanidade estivesse 
madura para esta iniciativa.

Leonardo da Vinci projetou máquinas à-yapor destinadas a pro­
pulsionar navios e bombas; mas isso não passou dum desenho, porque 
nenhum contemporâneo julgou valer a pena consthiir ou experimen­
tar, nem sequer o modêlõ de tal máquina. Da mesma maneira, achá­
mos entre os esboços de Leonardo os elementos essenciais da futura 
máquina de fiar, e esta invenção ’ também passptf despercebida.

No ano de 1707,to físico francês Denis Papin experimentou, no 
rio Fulda, um navio ja vapor por êle construído e, com a maior ad­
miração de todos os espectadores, conseguiuXrealmente, percorrer uma 
distância apreciável cóm sua embarcação mecânica. A-pesar-disso, o 
Kurfuerst de Baviera não quis permitir a repetição de tais “loucuras” 
e, assim, a invenção de Pápirt^caíu ràpidamente no esquecimento.

Quando a França dos enciclopèdlstcís^celebrava as ciências natu- 
lais e proclamava que o mecanismo universal era calculável, muito 
pouca coisa conseguira ela modificar nessa falta de compreensão do 
Continente com respeito às questões técnicas. Contentavam-se, as 
mais das vezes, com o conhecimento abstrato, sem experimentar a 
necessidade de passar a aplicações concretas e práticas.

Quando, no ano de 1740, Jacques de Vaucanson inventara um 
tear mecânico, que confeccionava automaticamente os modelos mais 
complicados, seu tio julgou-o enlouquecido e quis mandar interná-lo 
num manicômio. Pelo contrário, Vaucanson obteve grande sucesso 

com um brinquedo por êle construído — um pato que nadava, gras­
nava, erriçava as penas, comia e defecava.

Para o espírito francês, o conhecimento cientifico parecia um 
mundo encerrado cm si mesmo, capaz de dar lugar talvez a uma “fí­
sica social” abstrata; porém nunca, de maneira alguma, a aplicações 
práticas usualmentc úteis. Foi porisso que, durante a Revolução, no 
processo que lhe moveram por ter sido coletor real de impostos, ao 
invocar o grande químico Lavoisier os seus méritos científicos, lhe 
foi respondido pelo presidente do tribunal: “Nous n’avons plus be- 
soin de savants”. E o tribunal, convencido como êle da inutilidade 
dos sábios, pronunciou sua habitual sentença de morte.

Ao passo que assim, na França, ao fim do século XV , nem 
pressentiam que a atividade dos “savants” podia conduzir a~ COI^e_ 
qüências práticas mais importantes para o “Bem Público , tao a a 
mente apreciado, contudo na Inglaterra, na mesma época, a gran 
transição da pesquisa teórica para a técnica já era um fato cons 
mado. Alí já tinham compreendido que o saber recentemente acqni 
rido sôbre as leis naturais não devia limitar-se a con lecimen os 
abstratos e a demonstrações de gabinete de física, e sim que, pe o 
contrário, importava tirar disso um benefício concreto para o lomen.

Foi também na Inglaterra que primeiro reconheceram que a nia- 
quina constitue um meio extraordinário para enuquecer. Q 
ano de 1738 um certo Lewis Paul tirou uma patente para^um pro* 
cesso de fiação mecânica de lã, que juntamente coirL / ?
elaborado, a importância material de semelhante invença „ tamente avaliadl -Se Paul quer começar com 

íetizava então o sábio dr. James, "êle, graças a .sua maquma, em 
breve, ganhará tanto quanto vale a City de Lon les ..

Com efeito, foi então que medraram as prtae.ras ^ndesjor^ 
tunas graças à máquina O «cdao James Har^' uma
-aliviar o proprio trabalho e o de sua iima J - ’ nn.i:a com 
máquina de fiar, se não se tomou talvez tao rico com comercial. 
um pouco mais de habilidade, foi devido a sua inexpen 1 ° ]wmem 
No entanto, o barbeiro e cabeleireiro Arkwngh mo analfabeto, 
adequado à nova época. A-pesar-de ser completamente analfabgo, 
o sonho da riqueza o conduziu ao verdadeiro camin “Perpe-
primeiro lugaí, nas suas horas vagas

tuum mobile , do qual esperava o ‘° uma nova m^qUjna 
ouviu falar num operário que tinha coi tôdnq ns «ni
de fiar e, sem hesitar, o barbeirc> Jinventor e obter em
economias afim de comprai o segrcuo u r 
seu nome a patente de invenção sôbie a maqum . Q c
mais tarde, faleceu, já tinha ganho, graças a sua pa ente, a fortuna 
de meio milhão de libras, quantia enorme para aque e empo.


